
Músico negro 
inocente é levado para
delegacia pela 2a vez 
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O
músico Luiz Carlos
Justino, 25, do Rio de
Janeiro, foi levado na

última segunda-feira para a
delegacia por um crime que
não cometeu. Em 2020, o jo-
vem negro havia sido preso in-
justamente por cinco dias
apontado como participante
de um assalto ocorrido três
anos antes.

O jovem, que toca violonce-
lo na Orquestra da Grota, teria
sido falsamente reconhecido
pela vítima por meio de foto-
grafias.

Justino foi parado em uma
blitz e conduzido à 79ª DP (Ju-
rujuba), porque seu nome ain-
da constava no Banco Nacio-
nal de Mandados de Prisão. O
processo de ser levado à dele-
gacia e ser liberado durou
pouco menos de uma hora.

Justino foi preso há quase
dois anos, sob suspeita de par-
ticipar de um assalto à mão ar-
mada em 2017 em Niterói (RJ).
Porém, amigos dele confir-
mam que ele fazia uma apre-
sentação musical no momen-
to do crime.

O músico foi inocentado
pela Justiça à época, mas o ad-
vogado criminalista Rafael
Borges, que o representa, afir-
ma que seu nome foi mantido
por engano no banco de man-
dados de prisão.

Na noite da última segun-
da-feira, Justino voltava de
uma partida de futebol com
outros três amigos quando o
veículo em que estavam foi
parado. Os policiais encontra-
ram um mandado de prisão
pendente e o levaram à mes-
ma delegacia onde ele havia
sido falsamente reconhecido
em 2020.

"Abordaram o veículo, pe-
diram para descer e coloca-
mos a mão em cima do carro.
Estávamos eu e amigos, todos
da Orquestra da Grota. Viram
que o mandado estava pen-
dente, e depois que aparece
algo pendente, a gente passa a
ser tratado como vagabundo",
conta Justino.

"Ele foi levado para que fos-
se feita a averiguação, mas foi
proibido de usar o celular e fi-
cou incomunicável. Os poli-
ciais pediram para ele abaixar

a cabeça e ele assim permane-
ceu", afirma Borges, advogado
do músico. "O Justino (nem)
sequer consegue identificar os
policiais que fizeram a condu-
ção. Ao chegar à delegacia, al-
gum delegado deve ter coloca-
do o nome dele no Google, viu
que aquela condução era
equivocada e o liberou."

"A polícia não deixou pas-
sar um monte de garoto preto
dentro do carro. Os agentes fi-
zeram a revista de forma pou-
co cortês, até um tanto quanto
agressiva", avalia o advogado.
"Na base da abordagem da
polícia tem um elemento ra-
cista e uma prática ilegal. O
Justino não tem pendência
com a Justiça."

Após o caso, Borges entrou
com um pedido na 2ª Vara
Criminal de Niterói para que
o nome de Justino fosse reti-
rado do banco de mandados
de prisão.

A Justiça acatou o pedido
na terça-feira. Ainda assim,
para garantir que um episó-
dio similar não volte a ocor-
rer, o advogado redigiu uma
declaração de próprio punho
e fez uma cópia da sentença
absolutória, que julga a acu-
sação improcedente. Os do-
cumentos são para que o mú-
sico possa apresentar a poli-
ciais caso seja abordado no-
vamente.

"Esse trauma vou levar para
o resto da vida. É uma cicatriz
que nunca vou superar. Eu es-
tou com medo, revoltado e in-
dignado", afirma Justino.

Procurado, o Tribunal de
Justiça do Rio de Janeiro disse
que "está sendo feito um le-
vantamento do histórico de
lançamentos no Banco Na-
cional de Mandados de Prisão
sobre o processo para verifi-
cação das ordens judiciais".
Segundo a corte, o nome de
Justino não consta mais do
sistema.

O TJ acrescentou que o mú-
sico foi absolvido da acusação
em junho do ano passado. À
época, a defesa pediu a retira-
da da fotografia dele do álbum
de suspeitos da 79ª DP.

A Polícia Civil afirmou que
Justino foi conduzido à dele-
gacia por agentes do progra-
ma Segurança Presente e,
após consulta, foi liberado.

Johnson mantém
financiamento da
guerra na Ucrânia

REINO UNIDO

O primeiro-ministro do
Reino Unido, Boris Johnson,
viajou à Kiev ontem e parti-
cipou de encontro inespera-
d o  c o m  o  p r e s i d e n t e  d a
Ucrânia, Volodimir Zelens-
ki, a quem prometeu a desti-
n a r  u m a  s é r i e  d e  a u x í l i o s
militares.

Além de US$ 63,5 milhões
(R$ 324 milhões ), o pacote in-
clui o envio de 2 mil drones e
de munições, segundo decla-
rou Boris no evento que cele-
brou os 31 anos de indepen-
dência do país. 

O britânico também vol-
tou a reforçar a retórica con-
tra o presidente russo. "Se
Putin tiver sucesso, nenhum
país no perímetro da Rússia
estará seguro".

O premiê tem apenas mais
duas semanas à frente do car-

go, mas candidatos à suces-
são já anunciaram que vão
continuar apoiando a Ucrâ-
nia -a eleição no Reino Unido
está prevista para o dia 5 de
setembro e decidirá entre o
secretário de Finanças, Rishi
Sunak, e a secretária de Rela-
ções Exteriores,  Liz Truss.
Truss, candidata que lidera a
corrida pela sucessão, disse
ontem que será a "maior alia-
da da Ucrânia", se eleita pri-
meira-ministra.

Desde o início do conflito,
Boris já tinha viajado à Kiev
outras duas vezes -também
sem anunciar a visita com an-
tecedência. Nesta terceira
ocasião, o britânico foi agra-
ciado com o distintivo da "Or-
dem da Liberdade", concedi-
do por seu apoio à soberania
da Ucrânia.

Suspensão 
de premiê
agrava 
crise política

Atendendo a um pedido de
um partido da oposição, a Cor-
te Constitucional da Tailândia
suspendeu ontem o primeiro-
ministro Prayuth Chan-ocha.
A petição afirma que o premiê
já cumpriu o tempo máximo
de seu mandato e demanda
sua saída do cargo. 

Apresentada ao Parlamen-
to na semana passada pelo
principal partido da oposi-
ção, Pheu Thai, o documento
argumenta que o tempo em
que Prayuth atuou como che-
fe de uma junta militar -de-
pois de ter dado um golpe
quando era chefe do Exército,
em 2014- deveria ser contabi-
lizado em seu mandato de oi-
to anos, período máximo de
governo estipulado pela
Constituição do país. 

A suspensão surpresa jogou
a política tailandesa em uma
nova crise. 

TAILÂNDIA

Corpo de mais um 
dos desaparecidos na
Baixada é identificado

SEQUESTRO

CRISTINA INDIO DO
BRASIL/ABRASIL 

A Polícia Civil do Rio de Ja-
neiro identificou ontem como
de Adriel Andrade Bastos, de
24 anos, o corpo encontrado
na terça-feira no Rio Capenga,
em Nova Iguaçu, na Baixada
Fluminense. Foi o segundo
corpo identificado entre os
quatro jovens desaparecidos
no último dia 12 no município.  

O primeiro foi o de Matheus
Costa da Silva, de 21 anos, re-
conhecido na terça de manhã
pela família por uma tatuagem
e pelo Instituto Médico Legal
(IML) por meio das impres-
sões digitais.

De acordo com a Secretaria
de Estado de Polícia Civil (Se-
pol) do Rio de Janeiro, as bus-
cas por Douglas de Paula Pam-
plona, de 22 anos; e Jhonatan

Alef Gomes, de 28, continuam.
Eles são os outros dois jovens
desaparecidos na área.

Conforme a secretaria, a in-
vestigação, que continua sob
sigilo, está em andamento no
Setor de Descoberta de Para-
deiros da Delegacia de Homi-
cídios da Baixada Fluminense
(DHBF).

Segundo testemunhas, o
carro onde estavam os quatro
jovens foi cercado por homens
encapuzados, quando passava
pelo bairro Valverde em dire-
ção à Vila Canaã, em Nova
Iguaçu. Eles foram obrigados a
sair do veículo, a deitar no
chão e tiveram as mãos amar-
radas para trás.

Inicialmente, o caso foi re-
gistrado na Delegacia de Nova
Iguaçu, mas a Delegacia de
Homicídios da Baixada assu-
miu as investigações.

Opositor de Putin chama
guerra de ‘guerra’ e é preso

O político de oposição Iev-
geni Roizman, ex-prefeito da
cidade de Ekaterimburgo, foi
preso ontem acusado de "de-
sacreditar o Exército russo".
Um vídeo publicado nas redes
sociais mostra o momento da
prisão, quando Roizman diz a
repórteres que estava sendo
detido basicamente por tratar
a Guerra da Ucrânia como
uma invasão.

A Rússia trata o conflito co-
mo uma "operação militar es-
pecial", e as pessoas podem ser
processadas se usarem as pa-
lavras "guerra" ou "invasão". O
crime, introduzido recente-
mente, acarreta uma pena de
prisão de até cinco anos.

Roizman, 59, era uma das
últimas figuras da oposição
ainda em liberdade. "Em prin-
cípio, a essência é que chamei
a guerra de guerra. É isso. Infe-
lizmente, não tenho defesa",
disse o político ao ser levado
por homens mascarados e
vestidos com uniformes ca-
muflados.

A agência de notícias esta-
tal Tass citou os serviços de se-
gurança de Ekaterimburgo
confirmando o motivo da pri-
são por desacreditar o Exército
russo, e disse que a polícia im-
pediu o advogado de Roiz-
man, Vladislav Idamjapov, de
entrar na casa de seu cliente,
onde acontecia uma operação
de busca. "Isso é uma violação
do direito à defesa", disse
Idamjapov.

A investigação foi aberta

depois que Roizman publi-
cou em seu canal do YouTube
um vídeo que denunciava a
ofensiva russa na Ucrânia. O
opositor já havia sido multa-
do três vezes por se opor ao
conflito.

Segundo a agência Reuters,
o advogado de direitos huma-
nos Pavel Tchikov disse que os
tribunais russos já lidaram
com cerca de 3.500 casos de
suposto descrédito das Forças
Armadas, e quase todos os en-
volvidos foram considerados
culpados.

A lei permite que as ofensas
iniciais sejam tratadas como
"violações administrativas"
puníveis com multas, mas os
reincidentes correm o risco de
serem processados criminal-
mente.

Roizman é um defensor de-
clarado de Alexei Navalni, o
mais famoso opositor de Putin,
e tornou-se uma figura proe-
minente após ser eleito prefei-
to de Ekaterimburgo, a quarta
maior cidade do país.

Em 2018, ele renunciou ao
mandato de prefeito depois
que legisladores regionais vo-
taram pela abolição do cargo,
num movimento que ele disse
ter sido motivado politica-
mente contra ele. Desde que
deixou a função, porém, ele
continua sendo uma figura
popular nacionalmente, co-
nhecido por comentários
francos, às vezes expressos em
linguagem grosseira, nas mí-
dias sociais.
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